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CAPÍTULO 17

DIÁLOGO ENTRE ANÁLISE DO COMPORTAMENTO E 
ODONTOLOGIA: ARTIGOS PUBLICADOS NA REVISTA 

BRASILEIRA DE TERAPIA COMPORTAMENTAL E 
COGNITIVA (RBTCC)

Data de aceite: 16/06/2020
Data de submissão: 02/03/2020
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RESUMO: Como parte de uma pesquisa maior, 
que visa analisar a contribuição da Análise do 
Comportamento à Odontologia no Brasil, os 
dados apresentados neste capítulo referem-
se ao levantamento de artigos publicados, 
entre 1999 e 2018, na Revista Brasileira de 
Terapia Comportamental e Cognitiva (RBTCC) 
que relacionam estas áreas de conhecimento 
e atuação. A coleta dos dados ocorreu entre 
abril e setembro de 2018, no sítio eletrônico 
do periódico, de acesso aberto e foram 

coletadas informações sobre (a) autor(es), 
(b) título do artigo, (c) ano de publicação; (d) 
objetivos do artigo, (e) método, (f) resultados 
apresentados; (g) conclusões apresentadas, 
(h) idioma do artigo e (i) referência completa do 
artigo. Foram localizados e selecionados dois 
artigos, publicados nos anos 2003 e 2015, o 
que corresponde a 0,52% do total de artigos 
publicados até 2018. Os dois artigos são estudos 
de caso e relatam intervenções realizadas com 
grupos. Se por um lado, os estudos indicam 
uma possibilidade de atendimento para além 
do modelo tradicional de clínica em Psicologia; 
por outro, eles revelam a necessidade de uma 
maior aproximação entre as áreas estudadas e, 
consequentemente, sua divulgação. Apesar das 
restrições deste estudo, foi possível identificar 
e analisar o que se produz no diálogo entre 
Odontologia e Análise do Comportamento em um 
influente vetor de circulação de conhecimento 
analítico-comportamental no Brasil, no período 
estudado.
PALAVRAS-CHAVE: Análise do 
Comportamento Aplicada; multidisciplinaridade; 
Publicações.
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DIALOGUE BETWEEN BEHAVIOR ANALYSIS AND DENTISTRY: ARTICLES PUBLISHED 
IN THE BRAZILIAN JOURNAL OF BEHAVIORAL AND COGNITIVE THERAPY (RBTCC)

ABSTRACT: As part of a larger research that aims to analyze the of contribution of Behavior 
Analysis to Dentistry in Brazil, the data presented in this chapter refer to the survey of articles 
published, between 1999 and 2019, in the Brazilian Journal of Behavioral and Cognitive 
Therapy (RBTCC) that relate these knowledge and performances areas. Data was collected 
between April and September 2018, on the journal’s website, open access and information 
was collected on: (a) author(s), (b) article title, (c) year of publication; (d) objectives of the 
article, (e) method, (f) results presented; (g) conclusions presented, (h) language of the article 
and (i) complete reference of the article. Two articles were found and selected, published in 
the years 2003 and 2015, which corresponds to 0.52% of the total articles published until 
2018. Both articles are case studies and report interventions carried out with groups. If, on 
the one hand, the studies indicate a possibility of assistance beyond the traditional model of 
clinical psychology; on the other hand, they reveal the need for a closer relationship between 
the areas studied and, consequently, their dissemination. Despite the restriction of this study, 
it was possible to identify and analyze what is produced in the dialogue between Dentistry 
and Behavior Analysis in an influential vector of circulation of analytical-behavioral knowledge 
in Brazil, in the studied period.
KEYWORDS: Applied Behavior Analysis; multidisciplinarity; publications.

1 | 	INTRODUÇÃO

O tratamento odontológico é um dos principais causadores de ansiedade e estresse, 
podendo ter um efeito importante no relato de dor do paciente, no diagnóstico e no seu 
tratamento (ELI, 1993). Essa situação representa uma complicação para o tratamento 
odontológico, tanto para sua execução quanto para o sucesso do caso, uma vez que quanto 
maior a ansiedade, maior a sensibilidade a estímulos dolorosos (MEDEIROS et al. 2013).

É muito comum que pacientes que ficam ansiosos frente ao tratamento odontológico 
evitem visitar seu dentista devido ao medo que sofrem, levando a um comprometimento para 
a saúde bucal (HUDA et al. 2015). Segundo Armfield, Stewart e Spencer (2007), quando 
estes pacientes ignoram seus exames clínicos de rotina cria-se um ciclo de ansiedade dental. 
Nesse ciclo, as pessoas que evitam as visitas ao dentista tentam suportar a dor ou outros 
problemas menores sem a supervisão de um profissional, o que pode agravar cada vez mais 
seu quadro. Isso resulta no acúmulo de vários problemas dentários menores e geralmente 
não pode ser curado em algumas visitas.

O cirurgião dentista e o ambiente do consultório devem estar preparados para evitar 
o desencadeamento de sentimentos relacionados a ansiedade, necessitando analisar o 
paciente quanto ao seu comportamento frente ao tratamento, a fim de ajudá-lo de maneira 
adequada e permanente (FELIX et al. 2016).

Dessa forma, a aplicação de técnicas psicológicas que proporcionem a criação de 
estratégias de enfrentamento das situações de estresse e ansiedade demonstra apresentar 
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vários benefícios, tanto para o paciente quanto para o profissional (TAYLOR, 1999).
A Psicologia Aplicada à Odontologia busca avaliar, controlar e modificar comportamentos 

dos pacientes e/ou familiares inseridos no ambiente de atendimento odontológico. Seu 
principal objetivo é mediar as variáveis psicossociais que interfiram no diagnóstico ou no 
tratamento dental, para facilitar o enfrentamento de situações que possam impedir o alcance 
no processo de saúde do indivíduo. Desse modo, é necessário uma atuação interdisciplinar, 
incoporando a integração de conhecimento nas áreas de psicologia e odontologia (MORAES; 
PESSOTI, 1985). 

A Psicologia, historicamente, tem se caracterizado como uma área do conhecimento 
que convive com a diversidade e a multiplicidade de teorias. Tal diversidade é produto de 
distintas concepções metodológicas e epistemológicas que chegam a produzir sistemas 
conceituais tão diferentes entre si que é tema de debate constante na Psicologia se estes 
temas pertencem a uma única área do saber (SOUZA, 2011).

Certamente, a Análise do Comportamento é, hoje, um destes sistemas. Burrhus 
Frederic Skinner iniciou seus trabalhos em Psicologia na década de 30 do século XX, em 
duas frentes. De um lado, realizou uma pesquisa histórica e conceitual sobre a noção de 
reflexo na Fisiologia e na Psicologia. De outro, criou e adotou recursos metodológicos e 
técnicos em uma ampla linha de pesquisa experimental em laboratório (CARVALHO NETO, 
2002).

A Análise do Comportamento se origina de uma posição behaviorista assumida por 
Skinner. Esta teoria, segundo Alencar (2007), lida com o manejo do nosso comportamento 
e o dos outros. Uma reorganização terminológica para os diversos saberes behavioristas de 
tradição skinneriana foi proposta por Tourinho (1999). De acordo com o autor, a área ampla 
seria chamada simplesmente de Análise do Comportamento (AC). O seu braço teórico, 
filosófico, histórico, seria chamado de Behaviorismo Radical (BR). O braço empírico seria 
classificado como Análise Experimental do Comportamento (AEC). O braço ligado à criação 
e administração de recursos de intervenção social seria chamado de Análise Aplicada do 
Comportamento (AAC).

A Análise do Comportamento tem muito a contribuir e aprender com outras áreas do 
conhecimento ou sistemas. De acordo com Gimenes (2016), a interação com outros sistemas 
permite uma evolução mais fértil propiciando ganhos para todos os sistemas e não apenas 
para si próprio.

Dentistas, além de estarem preparados para o uso dos procedimentos técnicos, devem 
estar preparados para lidar com comportamento de seus clientes, porque o medo de dentista 
constitui uma queixa prevalente em grande parcela da população mundial. Sendo assim, com 
esta pesquisa pretendeu-se quantificar e descrever artigos que relacionem AC e Odontologia 
publicados, entre 1999 e 2018, na Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva 
(RBTCC).
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

A equipe de pesquisa foi composta por três pesquisadores, sendo que dois fi zeram 
a busca das fontes primárias entre os dias 30 de abril de 2018 e 30 de setembro do 
mesmo ano, no sítio eletrônico da RBTCC, de acesso aberto. A RBTCC é o periódico da 
Associação Brasileira de Psicologia e Medicina Comportamental (ABPMC) e passou a 
ser publicada em 1999, tendo por objetivo, segundo Niero (2011), divulgar artigos de 
abordagem Comportamental e Cognitiva, em que se utilize o método experimental, conceitos 
desenvolvidos a partir de observações sistemáticas e análises comportamentais. Além disto, 
com a RBTCC pretende-se informar sobre métodos da clínica comportamental e cognitiva e 
da Análise do Comportamento e suas aplicações.

Para os propósitos deste trabalho, os documentos localizados foram artigos publicados 
entre 1999 e 2018, tendo sido coletadas as informações sobre (a) autor(es), (b) título do 
artigo, (c) ano de publicação; (d) objetivos do artigo, (e) método, (f) resultados apresentados; 
(g) conclusões apresentadas, (h) idioma do artigo e (i) referência completa do artigo. Os 
termos de busca foram: “bucal”, “facial”, “dente”; “odontia”, “odonto”, “odontologia”; “oral”, 
“orofacial” e “saúde bucal”. Tais termos foram utilizados, considerando que estão associados 
ao fazer da Odontologia. Portanto, seriam termos que os aproximariam de textos vinculados 
à área.

Após a busca realizada, separadamente por cada pesquisador, houve comparação 
dos resultados que produziram uma listagem fi nal de análise que, por sua vez, foi avaliada 
pelo terceiro membro da equipe. Após a concordância dos três investigadores, foi iniciada a 
descrição e análise do material, levantando os nove aspectos descritos anteriormente. Para 
o tratamento e análise de dados foram utilizados o programa Microsoft Excel, versão 2010.

2.1 Procedimentos

Figura 1

Fluxograma do processo de seleção de documentos

A Figura 1 sumariza os procedimentos de busca e a aplicação dos critérios de inclusão 
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e exclusão amostral. Todos os títulos e textos foram lidos pela equipe da pesquisa e, a fim 
de serem excluídos os materiais que não estavam de acordo com os objetivos da pesquisa, 
foi aplicado o seguinte critério de exclusão: não abordar temas de Odontologia ou áreas 
temáticas de Odontologia. Assim, compuseram o corpus documental desta pesquisa dois 
textos que foram lidos na íntegra e cujo conteúdo foi analisado.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, todos os títulos dos artigos da RBTCC foram lidos. A partir das expressões 
de busca, foram localizados e selecionados dois artigos, publicados nos anos 2003 e 2015, 
o que corresponde a 0,52% do total de artigos publicados até 2018, da RBTCC. Os artigos 
selecionados foram lidos em sua totalidade, para que se identificasse o tipo de pesquisa 
relatada, os objetivos, os métodos, resultados apresentados e conclusões apresentadas. As 
informações dos materiais analisados estão apresentadas no Quadro 1, a seguir.

TÍTULO AUTOR(ES) ANO INSTITUIÇÃO
Terapia de grupo para 
pacientes com dor crônica 
orofacial

VANDENBERGHE, L., 
CRUZ, A. C.; FERRO, 
C.

2003 Universidade Católica 
de Goiás, Centro Goiano 
de Doenças da Boca da 
Faculdade de Odontologia 
da Universidade Federal de 
Goiás

Efeito da informação 
prévia face-a-face sobre 
a ansiedade de pacientes 
submetidos à exodontia

ZANATTA, J., CIRNE, 
M., ROLIM, G., 
MORAES, A. 

2015 Faculdade de Odontologia 
de Piracicaba, Universidade 
Federal de Juiz de Fora

Quadro 1 – Informações sobre artigos publicados entre 1999 e 2018 e que compuseram o corpus 
documental deste capítulo.

Dentre os sete autores identificados, ainda que cinco estivessem ligados a instituições 
de Odontologia, não há um cirurgião dentista, todos são profissionais de Psicologia. O que nos 
leva a considerar que havia, na prática e naquele período, um isolamento e distanciamento 
entre os profissionais de Odontologia e Psicologia, mais especificamente, analistas do 
comportamento. Por serem tão interdependentes, estas áreas, segundo Furusawa (2010), 
necessitam de uma maior aproximação, pois no homem está a integração de todas as 
áreas de conhecimento. Além disto, segundo a autora, é importante e necessário discutir a 
multidisciplinaridade, a interdisciplinaridade para a compressão do paciente como ser total 
e integrado.

Considerando os nomes dos autores, identifica-se que, o gênero feminino corresponde 
a 4(57%), e o masculino a 3 (43%). Como a diferença é pequena, que poderia ser 
compreendida por um desvio padrão de apenas 0,71, não é possível afirmar seguramente 
que houve prevalência feminino. Todavia, se considerarmos outros estudos (KELLER, 
1988; RABELLO et al., 2000; COSTA, DURAES, ABREU, 2010; COUTO, DITTRICH, 2017), 
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vemos que há tendências à feminilização da produção científica na Odontologia e Análise do 
Comportamento brasileiras.

Quanto às instituições, percebe-se que todas são instituições brasileiras localizadas 
nas regiões centro-oeste e sudeste do país. Isso pode se dever a um conjunto de fatores, 
especificamente ligado a distribuição geográfica dos cursos de formação em Odontologia e 
Psicologia brasileiras (SAN MARTINet al., 2018; SOUZA, ANDRADE FILHO, MIRANDA, no 
prelo).

Tendo identificado e discutido quem publicava, até 2018, na RBTCC sobre Odontologia 
e Análise do Comportamento e suas instituições de origem, podemos direcionar a discussão 
para o que as pesquisas abordavam.

Com o intuito de superar a noção de um grupo de apoio com base num modelo, no qual 
aspectos fisiológicos e psicológicos interagem, Vandenberghe, Cruz e Ferro (2003) analisam 
um grupo de psicoterapia comportamental, para pacientes com dor crônica orofacial, a qual, 
segundo os autores, a pode estar relacionada a um espasmo dos músculos da mastigação, 
devido a uma variedade de fatores. Círculos viciosos podem emergir entre aumento de dor 
e mais contração muscular ou entre irritação muscular e contração disfuncional. Assim, 
desenvolve-se uma disfunção temporomandibular, condição que acarreta dor intensa, sem 
necessariamente ter uma causa objetivamente constatável.

Quando ocorrem mudanças na oclusão dentária, por causa do espasmo muscular ou por 
um tratamento cirúrgico ou dentário, os dentes da pessoa podem não se articular mais como 
anteriormente, causando um deslocamento gradual dos mesmos, o que, por sua vez, afeta 
a mastigação e a tensão muscular. Finalmente, meses ou mesmo anos de sofrimento levam, 
ocasionalmente, a estilos de vida focalizados na dor e a estratégias malsucedidas de controlar 
a dor. Estes, possivelmente, mantêm o problema. Ganhos secundários podem aumentar o 
comportamento de dor e dificultar estratégias eficazes de enfrentamento (VANDENBERGHE, 
CRUZ, FERRO, 2003). O comportamento do paciente na manutenção do problema justifica o 
interesse da Psicologia clínica e, em especial, da Análise do Comportamento para esta área.

A análise aplicada do comportamento é uma abordagem que sustenta a construção 
de terapias de grupo, com formato didático, para a aquisição de melhores formas de lidar 
com a dor. Segundo os autores, a análise clínica do comportamento procura, a partir de uma 
análise funcional do processo psicoterapêutico, proporcionar mudanças profundas de cura.

Vandenberghe, Cruz e Ferro (2003) concluem que a junção dos dois (o formato didático 
e a psicoterapia analítico-funcional) se realiza quando, durante as sessões, episódios 
verbais não são compreendidos como trocas de informação, mas analisados como atos em 
contextos.

O efeito da informação prévia face-a-face sobre a ansiedade e as medias fisiológicas 
de pacientes submetidos à exodontia de terceiros molares foi objeto da pesquisa de Zanatta, 
Cirne, Rolim e Moraes (2015). Os autores apontam que a exodontia de terceiros molares é 
um dos procedimentos invasivos mais comuns dentre as cirurgias odontológicas e, do ponto 
de vista dos cirurgiões-dentistas, é uma cirurgia relativamente pequena e que implica em 
poucas complicações. Por ser um procedimento invasivo, muitos pacientes associam esta 
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prática com reações desagradáveis, tais como dor e desconforto, o que pode aumentar 
a probabilidade de comportamentos de não adesão ou de resistência às recomendações 
odontológicas.

Participaram do estudo de Zanatta, Cirne, Rolim e Moraes (2015), 123 pacientes com 
idade entre 14 e 24 anos, que necessitavam de exodontia de, pelo menos, um terceiro molar 
em uma sessão odontológica. Os participantes foram distribuídos aleatoriamente em dois 
grupos por meio de um programa de atribuição e seleção randômica simples, sendo: Controle 
(pacientes que não receberam informação prévia face-a-face) e Experimental (pacientes que 
receberam informação prévia face-a-face).

Os resultados do estudo de Zanatta, Cirne, Rolim e Moraes (2015) indicam que a 
informação prévia face a face não foi eficiente para a diminuição da intensidade da dor 
e o consumo de analgésicos em pacientes submetidos à exodontia de terceiros molares. 
Entretanto, apesar da diferença entre os grupos não ser estatisticamente significante, os 
pacientes submetidos ao procedimento preparatório apresentaram menores escores de dor 
no pós-operatório, do que os pacientes não submetidos à esta informação prévia, sugerindo 
possível efeito do procedimento preparatório.

Os dois artigos são estudos de caso e relatam intervenções realizadas com grupos, 
o que indica uma possibilidade de atendimento para além do modelo tradicional de clínica 
psicológica. Constata-se que os dentistas podem se beneficiar dos resultados das pesquisas 
que vêm sendo conduzidas em Análise do Comportamento, que fornecem evidências que 
permitem compreender porque as pessoas se comportam como o fazem, quando submetidas 
ao atendimento odontológico.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve por objetivo quantificar e descrever artigos que relacionem Análise do 
Comportamento e Odontologia publicados na Revista Brasileira de Terapia Comportamental 
e Cognitiva (RBTCC), no entorno temporal de 1999 a 2018. A hipótese inicial era que ao 
mapear tais elementos, poder-se-ia compreender o que era produzido no país sobre Análise 
do Comportamento e Odontologia, e que aparecia em um importante vetor de divulgação do 
conhecimento analítico-comportamental no Brasil.

Apesar do pequeno número, os artigos selecionados e analisados apresentam 
intervenções realizadas com grupos, o que indica, para os profissionais de Psicologia, 
uma possibilidade de atendimento para além do modelo tradicional de clínica. Ademais, 
constata-se que os dentistas podem se beneficiar dos resultados das pesquisas que vêm 
sendo conduzidas em Análise do Comportamento, que fornecem evidências que permitem 
compreender porque as pessoas se comportam como o fazem, quando submetidas ao 
atendimento odontológico.

Quanto a aspectos formais dos artigos, verifica-se que, dentre os autores, não 
há um cirurgião dentista, sendo que todos são profissionais de Psicologia. O que nos 
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leva a questionar sobre possíveis isolamento e distanciamento entre os profissionais de 
Odontologia e Psicologia, mais especificamente, analistas do comportamento. Verificou-
se que há tendências à feminilização da produção científica na Odontologia e Análise do 
Comportamento brasileiras, apesar da diferença de gênero entre os autores ser pequena.

Acredita-se ser importante apontar algumas limitações metodológicas da pesquisa, 
como ter se baseado em apenas um periódico científico brasileiro e utilizar um recorte 
temporal. Desta maneira, as conclusões apresentadas não podem ser generalizadas para 
todo o cenário científico no país.

Quanto ao recorte temporal, ressalta-se que este ocorreu de forma acidental, 
correspondendo ao ano de início de circulação do periódico (1999) e ao ano de realização do 
trabalho (2018). Sendo assim, com a publicação de novos volumes e números da RBTCC, 
o diálogo entre Análise do Comportamento e Odontologia pode ter ampliado. Esta hipótese 
deve ser objeto de futuros estudos.

Observa-se que os critérios de inclusão e exclusão das fontes primárias podem ter 
contribuído para que outros materiais que auxiliariam na compreensão sobre o aquilo que era 
produzido no país, sobre Análise do Comportamento e Odontologia, fossem desconsiderados. 
Novos estudos precisam e podem ser realizados. Nesta direção, destaca-se que os dados 
apresentados neste capítulo se referem à primeira etapa de uma pesquisa maior que visa 
analisar a contribuição da Análise do Comportamento à Odontologia. No seguimento, 
serão analisados os periódicos brasileiros Revista Brasileira de Análise do Comportamento 
(REBAC) e Perspectivas.

Apesar de tais limitações, nos foi possível identificar e analisar o que era produzido no 
país, sobre Análise do Comportamento e Odontologia, e que aparecia em um importante 
vetor de divulgação do conhecimento analítico-comportamental no Brasil.
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